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             CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

                                  PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

                                       CEP: 01045-903 - FAX: N.º  3231-1518

PROCESSO CEE N.º
: 1096/01

INTERESSADO
:  Secretaria de Estado da Saúde

ASSUNTO          
: Autorização de funcionamento do Curso de Habilitação Profissional de  Técnico em Saúde Bucal e aprovação do Plano de Curso.

RELATOR

     : Cons. Fábio Kalil Fares Saba

PARECER CEE Nº        14/2003              CEB        Aprovado em 12-02-2003

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1. A Coordenadora de Recursos Humanos da Secretaria de Estado da Saúde solicita a autorização de funcionamento do Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Saúde Bucal. (fls. 02)

O curso será ministrado nos CEFORs – Centros Formadores de Pessoal para a Saúde, instalados nos municípios de Araraquara, Franco da Rocha, Pariquera-Açu, Assis, Osasco e São Paulo, e/ou nas classes descentralizadas da área de sua abrangência (veja-se localização dos CEFORS às fls. 49).

Os CEFORs constituem instituições criadas por lei específica – Lei Complementar nº 791/95, mantidas pela Secretaria de Estado da Saúde. Tais instituições, de acordo com o Parágrafo único do Art. 2º da Deliberação CEE Nº 01/99, submetem-se a este Conselho para fins de autorização de funcionamento de Curso.

Os CEFORs funcionam com classes descentralizadas, cujo projeto educacional foi autorizado por este Conselho (Parecer CEE Nº 427/89), tendo se adequado à Deliberação CEE Nº 06/99 de acordo com o Parecer CEE Nº 229/00.

Possuem Regimento Escolar Único, aprovado pelo Parecer CEE Nº 187/99, alterado pelo Parecer CEE Nº 414/00. 

1.2. O Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Saúde Bucal contempla:

A -  Justificativas 

“Atualmente, “o processo de consolidação institucional do Sistema Único de Saúde, que consubstancia a proposta de reforma sanitária, inscreve para o setor saúde um novo panorama de questões e exigências. 

‘ A formação do ASB e do TSB torna-se imperativa, uma vez que o trabalho odontológico vem exigindo crescentemente um nível de qualidade (pelo atual estágio de conhecimento em biossegurança , Vigilância Sanitária, e técnicas  odontológicas) ,que dificultam  o trabalho do cirurgião-dentista que não dispõe desses recursos humanos auxiliares, podendo provocar prejuízos no resultado final do seu trabalho no que diz respeito à qualidade e produtividade...” (...)

‘Considerando o número reduzido de profissionais qualificados no Estado de São Paulo, onde encontramos uma proporção de 1 Cirurgião-dentista para 0,13 Auxiliares de Saúde Bucal* e de 1 Cirurgião-dentista  para 0,007 Técnicos em Saúde Bucal* (...)os CEFORs sentiram a necessidade imediata de trabalhar com a habilitação do TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL e considerar o A.S.B – AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL como uma certificação (intermediária) (...) integrando itinerários de profissionalização de nível técnico.” 

‘ A reorganização da saúde bucal na atenção básica, preocupação do Ministério da Saúde através da Secretaria de Políticas de Saúde , estabelecendo princípios da Política de Saúde  Bucal no Programa de Saúde da Família – P.S.F., reafirma a  necessidade de formação de profissionais de nível médio nessa área, no âmbito dos Estados, conforme a Portaria 267 de 6 de março de 2.001”

No Estado de São Paulo, existem apenas 425 Técnicos de Saúde Bucal inscritos no Conselho Federal de Odontologia, número insuficiente para as necessidades, seja em nível público ou privado. A Secretaria de Estado da Saúde prevê a incorporação de 2.085 equipes de Saúde Bucal no Programa de Saúde da Família no Estado de São Paulo. 

- Objetivos Gerais e Específicos, dentre os quais se destacam:
- Formar pessoal auxiliar em saúde bucal, A.S.B e T.S.B, para atuarem nas equipes de saúde bucal do SUS . 

- Qualificar e/ou habilitar, em serviço, o Auxiliar e o Técnico, através do Curso de Qualificação ou de Habilitação Profissional, atendendo às exigências legais de cada qualificação ou de cada habilitação de forma a ampliar as ações educativas e preventivas na área de saúde bucal, nos espaços sociais , nos domicílios e dentro do Programa de Saúde da Família.

B -  Requisitos De Acesso : 

“ Os cursos destinam-se, prioritariamente, aos trabalhadores da saúde que já atuam na função em serviço público e, em sobrando vagas, para pessoas da comunidade.

‘ Os candidatos maiores de 17 (dezessete) anos, que concluíram o Ensino Fundamental e que ainda não estão matriculados no Ensino Médio, poderão ser aceitos, apenas, nos módulo I,II e III.

‘ Candidatos maiores de 17 (dezessete) anos, que concluíram ou estejam cursando o Ensino Médio (último período), podem cursar os módulos de I a VI.

‘Candidatos portadores de Certificado de AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL, expedido por escola autorizada e com Regimento Escolar e Plano de Curso aprovados pelos órgãos competentes e com Histórico Escolar que comprove as disciplinas cursadas e que sejam compatíveis com a matriz curricular do CEFOR, poderão ser matriculados no módulo IV. Nesses casos, os candidatos deverão ser avaliados por uma comissão de professores/instrutores que utilizarão vários instrumentos de avaliação.”

C - PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

- Generalidades: 

- Competências Profissionais: 

“ O Auxiliar de Saúde Bucal e o Técnico em Saúde Bucal são profissionais tecnicamente capacitados para executar suas atividades de forma consciente, com responsabilidade, percepção crítica da realidade, trabalhando sob a supervisão do Cirurgião Dentista. - São profissionais que atuam na equipe odontológica, respeitando a hierarquia, a delimitação do seu papel, seja nas Instituições Públicas ou Particulares, seguindo o Código de Ética Odontológica. 

‘- Competências específicas do Auxiliar de Saúde Bucal 

‘- Competências Específicas do Técnico em Saúde Bucal -  sempre sob supervisão do Cirurgião Dentista, na proporção máxima de 1 (um) para 5 (cinco) TSB’s, além das de Auxiliar de Saúde Bucal -  as seguintes atividades:

‘- Participar do desenvolvimento de programas de treinamento e supervisionar o trabalho do Auxiliar de Saúde Bucal  e demais profissionais auxiliares que atuam nos serviços odontológicos (agente comunitário de saúde).

‘- Educar e orientar os pacientes ou grupos de pacientes sobre prevenção e tratamento das doenças bucais.

‘- Fazer a tomada e revelação de radiografias intra-orais.

‘- Realizar  profilaxia , remoção de indutos, placas e cálculos supra gengivais.

‘- Executar a aplicação de substâncias para a prevenção da cárie dental.

‘- Colocar e adaptar matrizes , inserir e condensar substâncias restauradoras ; realizar a escultura imediata.

‘- Polir restaurações.

‘- Proceder a limpeza e à antissepsia do campo operatório, antes e após os atos cirúrgicos.

‘- Remover suturas.

‘- Preparar moldeiras, e realizar moldagens.

D - Organização Curricular 

O  Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Saúde Bucal será desenvolvido através do Currículo Integrado e pela Medodologia Problematizadora, organizados em 06 (seis) módulos que totalizam 1200 h. de carga horária.

“ Os módulos serão desenvolvidos em momentos de concentração (teoria) e dispersão (prática).

‘ Nos cursos de Auxiliar de Saúde Bucal e de Técnico em Saúde Bucal, a parte prática será realizada nos chamados períodos de dispersão. Nesses períodos, os alunos que trabalham, estarão nas suas respectivas unidades de trabalho e os alunos da comunidade, terão esses locais fixados pelo Coordenador da Classe, de comum acordo com as unidades de saúde Estaduais ou Municipais ou de unidades conveniadas ao SUS. Os períodos de dispersão serão orientados pelo Cirurgião-Dentista Monitor que será supervisionado pelo Coordenador do Curso e poderá acompanhar a dispersão de um a cinco alunos.

‘ Os registros de atividades dos períodos de dispersão serão feitos em fichas próprias, encaminhadas para o prontuário do aluno no Centro Formador

‘Os Módulos I,II e III, terão duração de 600 (seiscentas) horas, divididas em 400 (quatrocentas) horas de período de concentração e 200 (duzentas) horas de período de dispersão.

‘Os Módulos IV,V e VI, terão duração de 600 (seiscentas) horas, divididas em 400 (quatrocentas) horas de período de concentração e 200 (duzentas) horas de período de dispersão.

‘- A soma da carga horária dos seis módulos totalizará 1 200 horas, sendo 800 (oitocentas) horas de concentração e 400 (quatrocentas) horas de dispersão.

‘Os módulos I,II e III possibilitam uma terminalidade, com direito a certificado de Qualificação Profissional de Auxiliar de Saúde Bucal e, ainda, com o objetivo de proporcionar as condições para o adequado aproveitamento nos módulo IV,V e VI.”

- Matriz Curricular 

- Quadro de Competências, Habilidades e Bases Tecnológicas: 

- Organização do Curso 

E - Critérios de Aproveitamento de Conhecimentos e Experiências Anteriores 

F - Instalações e Equipamentos 

G- Pessoal Docente e Técnico 

H - Certificados e Diplomas: 

“ Caberá ao Centro Formador a expedição dos certificados ou diplomas aos concluintes dos respectivos cursos, procedendo o devido registro, nos termos da legislação vigente. 

‘ Ao concluinte dos módulos I, II e III será conferido o Certificado de Qualificação Profissional de Auxiliar de Saúde Bucal, onde deverá ser explicitado o título da ocupação certificada.

‘ Ao concluinte dos módulos I, II, III, IV, V e VI,  será conferido Diploma de Técnico em Saúde Bucal, observado o requisito de conclusão do Ensino Médio.”

1.3. Constam, ainda dos autos: 

· Parecer do Especialista 

1.4. O presente Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Saúde Bucal apresenta-se de acordo com a Indicação CEE Nº 08/2000 e o curso de Habilitação Profissional de Técnico em Saúde Bucal, a ser ministrado pelos CEFORs da Secretaria da Saúde sob a forma de classes descentralizadas pode ser autorizado. 

Uma cópia do Parecer deverá ser encaminhado à Coordenadoria de Recursos Humanos da Secretaria da Saúde e às unidades dos CEFOR de Araraquara, Assis, Franco da Rocha, Osasco, Pariquera-Açu e São Paulo, os quais se incumbirão de cientificar as Diretorias de Ensino da SE, responsáveis pela supervisão das respectivas classes descentralizadas, para as providências cabíveis quando da instalação do curso, nos termos do Parecer CEE Nº  229/00.

2.CONCLUSÃO
2.1. Nos termos deste Parecer, aprova-se o Plano do Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Saúde Bucal, para os CEFORs – Centros Formadores de Pessoal para a Saúde, mantidos pela Secretaria de Estado da Saúde.

2.2. Autoriza-se o funcionamento do curso a ser ministrado pelos CEFORs da Secretaria da Saúde.

2.3. Encaminha-se cópia deste Parecer à Cordenadoria de Recursos Humanos da Secretaria de Estado da Saúde que se incumbirá de dar ciência do mesmo às Diretorias de Ensino responsáveis pela supervisão dos CEFOR’s.

São Paulo, 10 de dezembro de 2002

a) Cons. Fábio Kalil Fares Saba

                         Relator

3.DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Fábio Kalil Fares Saba, Francisco de Moraes, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marcos Antônio Monteiro, Marileusa Moreira Fernandes, Neide Cruz, Olga de Sá, Suzana Guimarães Tripoli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 11 de dezembro  de 2002.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de fevereiro de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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